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ENVELHECIMENTO
E VELHICE LGBT

T H A I S S A  B E S S A

D I E G O  M I G U E L



Tópicos da
apresentação
VelhiceS

Heteronormatividade 

Rede de suporte social: formal e informal

Invisibilidade e solidão na velhice LGBT

Os três 'ADES'

Desafios e atitudes



Graduado em Artes Visuais,
especialista em Gerontologia pela

SBGG, mestre em Filosofia e
doutorando em Saúde Pública.

 Padrinho da ONG EternamenteSou. 
 

Homem  branco   gay 
Filho, irmão afetivo, marido 



Gerontóloga, especialista em
Saúde da Pessoa Idosa, mestra em
Saúde Coletiva e doutoranda em

Saúde Pública.

Mulher    branca   hétero

Filha, irmã, neta, esposa.



Meu lugar de fala









ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Envelhecimento Ativo: uma política de saúde. Trad. Suzana Gontijo. Brasília: Organização Pan-Americana de Saúde, 2002.







(...) a maneira de ser homem e de ser mulher é
realizada pela cultura. Assim, gênero significa que

homens e mulheres são produtos da realidade social e
não somente decorrência da anatomia de seus corpos.

GÊNERO e diversidade na escola: formação de professoras/es em Gênero, Orientação Sexual e Relações Étnico-Raciais. Livro de conteúdo. Versão 2009. – Rio de Janeiro: CEPESC; Brasília: SPM, 2009.



(...) pessoas transgêneras
(pessoas trans) são pessoas que
transgridem, ou que não estão

em conformidade com as normas
de gênero, e pessoas cisgêneras

são as que estão em
conformidade, ou seja, que se

identificam com gênero atribuído
ao sexo no nascimento.

Lanz, L. O corpo da roupa: a pessoa transgênera entre a transgressão e a conformidade com as normas de gênero. Uma introdução aos estudos transgêneros. 2ª ed. Curitiba: Movimento Transgente,
2017.



(...) nada há de exclusividade “natural” nesse
terreno, a começar pela própria concepção de

corpo, ou mesmo de natureza. 
Através de processos culturais, definimos o que é
– ou não – natural; produzimos e transformamos a
natureza e a biologia e, consequentemente, as

tornamos históricas. 
Os corpos ganham sentido socialmente.  

LOURO, Guacira Lopes. Pedagogias da Sexualidade. In: LOURO, Guacira Lopes (org). O corpo educado. 3ª ed. Belo Horizonte: Autentica, 2015.



As possibilidades da sexualidade – das formas de
expressar os desejos e prazeres – também são
sempre socialmente estabelecidas e codificadas.
As identidades de gênero e sexuais são, portanto,
compostas e definidas por relações sociais, elas
são moldadas pelas redes de poder de uma

sociedade.  

LOURO, Guacira Lopes. Pedagogias da Sexualidade. In: LOURO, Guacira Lopes (org). O corpo educado. 3ª ed. Belo Horizonte: Autentica, 2015.



Qual o papel social das relações de gênero e a dimensão das
diversidades sexuais (orientação sexual) neste contexto?

HETERONORMATIVIDADE é um enviesamento heterossexual, um sistema
normativo de crenças que considera a heterossexualidade como mais “natural”
e superior à homossexualidade.

Dando margem para legitimação social da violência contra a população LGBT,

inclusive pela família nos casos não raros de desfiliação abrupta e sem suporte
ou abandono de casa por não se seguir o padrão heteronormativo.

MORIN, Stephen F. Heterosexual bias in psychological research on lesbianism and male homosexuality. American Psychologist, v. 32, n. 8, p. 629, 1977. DE OLIVEIRA, João Manuel. Cidadania sexual sob suspeita: uma meditação
sobre as fundações homonormativas e neo-liberais de uma cidadania de “consolação”. Psicologia & Sociedade, v. 25, n. 1, 2013. GIDDENS, Anthony. A sociologia da saúde e da doença. 2012.

Gradiente de exclusões
sociais

refere-se aos graus ou formas de afastamento de
pessoas do pleno envolvimento na sociedade, pelos
planos da socialização, da economia e da política.



Trata-se de gostar de quem se gosta sem sofrer por isso, incluindo

gostar de si mesma do modo como à pessoa é (e não como as outras

pessoas a veem). Implica que cada pessoa tenha direito à sua

intimidade. A cidadania íntima permite fazer escolhas – por exemplo

fazer amigas/os, namorar, ter ou não bebés, ou ficar solteira/o e feliz

–, tudo sem violência nem imposição. Permite sermos quem sentimos

que somos: meninos, meninas, ambos, ou nenhuma destas ‘coisas’ (...)

(através das leis e práticas de cada país), que todas as pessoas têm o

direito a ser iguais em oportunidades, livres para gostar de quem

gostam e para ser quem são (SANTOS, 2016, p. 01).

cidadania íntima
Conceito da pesquisadora portuguesa Ana Cristina Santos

SANTOS, Ana Cristina. “Tudo mudou e tudo parece demasiadamente igual” para as intimidades menos convencionais. Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica, 2016.





https://www.paho.org/pt/decada-do-envelhecimento-saudavel-nas-americas-2021-2030



https://www.paho.org/pt/decada-do-envelhecimento-saudavel-nas-americas-2021-2030

Área de Ação I:
Mudar a forma como pensamos, sentimos e agimos com
relação à idade e ao envelhecimento.

Área de Ação II:
Garantir que as comunidades promovam as capacidades das
pessoas idosas. 

Áreas de Ação III:
Entregar serviços de cuidados integrados e de atenção primária

à saúde centrados na pessoa e adequados à pessoa idosa.

Áreas de Ação IV:
Propiciar o acesso a cuidados de longo prazo às pessoas idosas

que necessitem.



A heteronormatização da
velhiceOs papéis sociais exercidos por homens e mulheres;

O aspecto gênero é determinante na participação em atividades; 

As relações de gênero, como construções sociais de formas de dominação e subordinação,

têm resultado, historicamente, em experiências e trajetórias sociais diferenciadas -

Masculinidade dominação da mulher e filhos, expectativa de recebimento de “serviços”
domésticos das mulheres e etc;

A literatura gerontológica em vários estudos corrobora com esses papeis sociais, na qual
há um nítido recorte de gênero, a saber, homem-mulher, no retrato da composição
familiar; e 

Ausência de menção à homossexualidade, onde há produção escrita com viés
heteronormativo.



Se o suporte é realizado baseado nos papéis de homens
e mulheres heterossexuais no contexto da família

tradicional, como se dá a dinâmica de suporte, acesso e
rede social da população LGBT?



Rede de suporte social
Conjunto hierarquizados de pessoas que mantêm entre si laços típicos das relações de dar

e receber.

NERI, Anita Liberalesso. Palavras-chave em gerontologia. Alínea, 2005. PAÚL, Constança. Envelhecimento activo e redes de suporte social. Sociologia: Revista
daFaculdade de Letras da Universidade do Porto, v. 15, 2017.

Papel protetor e fundamental no processo de envelhecimento - quando adequado
amortece o stress associado ao próprio envelhecimento.

FORMAL: composta por serviços de atendimento ao idoso, como Instituições de Longa
Permanência para Idosos (ILPI), equipamentos públicos assistenciais e de saúde, como
hospitais e atendimentos domiciliares. 

DOIS SISTEMAS DE SUPORTE SOCIAL QUE FORMAM AS REDES

INFORMAL: composta por familiares, amigos, relações de trabalho, práticas e convívio
sociais e comunitários. 



É importante se diferenciar as redes familiares e as redes de amigos devido aos
efeitos diferentes produzidos na qualidade de vida  dos idosos, onde a rede

familiar é “involuntária” e a rede de amigos e vizinhos é uma escolha
voluntária, sendo potencialmente mais positiva. 

 

Além disso, o tipo de suporte, ou seja, a propriedade estrutural da rede de
suporte varia de sujeito para sujeito, sendo influenciada por diversos fatores
que podem demonstrar desde a fragilidade e até mesmo a inexistência de

algumas relações.

SLUZKI, C. E. A Rede social na prática sistêmica: alternativas terapêuticas. São Paulo: Casa  do Psicólogo; 1997. Rev Esc Enferm USP, v. 43, n. 2, p. 373-83, 2009. Lemos N. & Medeiros, S.L. (2006). Suporte social ao
idoso dependente. In: Freitas, E.V.; Py L.; Cançado, F.A.X. & Gorzoni, M.L. (Orgs.). Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Koogan: 892-7. PAÚL, Constança. Envelhecimento activo e redes de suporte
social. Sociologia: Revista daFaculdade de Letras da Universidade do Porto, v. 15, 2017



Rede de
suporte
social e a
idade

É na sociedade que relacionamos a idade às funções sociais e
econômicas, podendo criar e até mesmo aumentar a

segregação entre os grupos etários. 
 

Rede de suporte social ocorre na FAMÍLIA.

 

A troca entre pais e filhos estende-se ao longo de todo ciclo de
vida familiar, sendo do interesse dos indivíduos assumirem
tanto o papel de provedor quanto o de receptor de apoio

(SAAD, 2004).

HAREVEN, Tamara Kern. Novas imagens do envelhecimento e a construção social do curso da vida. cadernos pagu, n. 13, p. 11-35, 2015. SAAD, Paulo Murad. Transferência de
apoio entre geraçöes no Brasil: um estudo para Säo Paulo e Fortaleza. In: Muito além dos 60: os novos idosos brasileiros. Instituto de Pesquisa Economica Aplicada, 1999. p. 251-80.

CAMARANO, M. A.; GHOURI, S. K. Família de idosos: ninhos vazios?p. 1-20, 2003.

Já Camarano e Ghaouri (2003) alertam para o papel da família no momento de
enxugamento do papel do Estado, acreditando que os arranjos familiares afetam e são

afetados principalmente pelas condições de vida da família.



Mas será que temos um perfil uniforme de relações e arranjos familiares no
Brasil que garanta esta rede? Qual o papel social das relações de gênero neste

contexto? Paralelo a isso como se dá esse contexto social em uma vida já
marcada por exclusões? Viver uma vida com estas exclusões socialmente

impostas faz com que essa rede já seja mais estruturada e definida na velhice?

Outro fator importante ao aspecto idade é a morte. 

 

A diminuição dos contatos próximos, com o passar dos anos, faz com que, dentro de
círculos de relações, alguns idosos sejam os únicos sobreviventes sendo extremamente

importante conhecer a sua rede de suporte social para compreender a base da assistência
formal e informal que este idoso recorre ou recorrerá, evitando situações de risco de

vulnerabilidade social (DOMINGUES, 2011).



"Envelhecer é pior entre LGBTs
por conta do medo da solidão" 

    
João Silvério



Rede de suporte social
LGBT

Quanto aos idosos LGBT, pesquisas mostram que mesmo quando não há quebra do vínculo

familiar, há maior propensão e maior confiança na rede de amizade e parceiros em

detrimento ao apoio familiar.

 

Família de escolha
Família passa a ser vista como um processo e não como uma estrutura fixa no tempo, 

 descartando a ideia família como grupo que coabita no mesmo domicílio.

 

O laço familiar se dá por meio de uma relação de identificação estreita e duradoura entre
determinadas pessoas que reconhecem entre elas certos direitos e obrigações mútuas.



Rede de suporte social
LGBT

Destaca-se ainda a discussão quanto a uma variável importante: região geográfica.

Influenciando desde a proximidade com outras pessoas LGBTs, climas sociopolíticos que
inibem a aceitação de sua identidade não heterossexual, apoio formal e informal,

disponibilidade de emprego e disparidades de renda. Cidades interioranas ou rurais é um
desafio devido aos costumes conservadores, vinculados aos ensinamentos das religiões,
exacerbam as relações pautadas em discursos machistas e  heteronormativos, mudando

também o vínculo social construído.



Rede de suporte social
LGBT

 

Em um contexto geral as pesquisas mostram a urgência na necessidade de formação
qualificada dos profissionais de diversas profissões para acolher e levar adiante as

demandas da população LGBT.

LEE, Michael G.; QUAM, Jean K. Comparing supports for LGBT aging in rural versus urban areas. Journal of Gerontological Social Work, v. 56, n. 2, p. 112-126, 2013.

TEIXEIRA-FILHO, Fernando Silva; RONDINI, Carina Alexandra; BESSA, Juliana Cristina. Reflexões sobre homofobia e educação em escolas do interior paulista. Educação
e Pesquisa, v. 37, n. 4, p. 725-741, 2011. MORETTI-PIRES, Rodrigo Otávio et al. Pastores, ovelhas desgarradas e as disputas pelo rebanho: Sobre a transcrucificação na

Parada do orgulho LGBT de São Paulo em 2015. Revista Crítica de Ciências Sociais, n. 110, p. 99-116, 2016. 



E a rede formal de
suporte social dos
idosos LGBT?

Composta por serviços de atendimento ao idoso, como Instituições de
Longa Permanência para Idosos (ILPI), equipamentos públicos

assistenciais e de saúde.



Os equipamentos de saúde e

assistência atendem esses idosos?

Há uma assistência adequada?

Você já atendeu uma pessoa idosa

LGBT?



E as Instituições de Longa

Permanência para Idosos (ILPI)?





SOMOS
TODOS
IGUAIS
ELES DIZEM



“Nestes  longos anos de ativismo  social  militando  pelos 
 direitos  humanos  LGBT, já estou  cansada  de ouvir  sempre 

 as  mesmas  falas  que  me deixa  indignada  cada  vez  mais...
Se  nós,  pessoas  LGBT,  exigimos  uma  casa  de  acolhimento
exclusiva  para pessoas LGBT, sempre  vai levantar  alguém  pra
dizer  que  isto é segregar, que  melhor  seria  incluir  LGBT  nos  
abrigos existentes  como  “forma  de evolução”, integração.

Aí eu sempre digo que opinam de seus lugares de privilégios, ao  

ter  tudo e ninguém  questionar. Já tivemos esta  experiência, e
nunca  dá certa. 

Os espaços  específicos  pra  acolhimento  LGBT  são  espaços 
 de  promoção  de  saúde e cidadania,  assim como Ambulatório  

Trans.”

Sissy Kelly Lopez – 62 anos
uma das principais militantes em Direitos Humanos LGBT no Brasil



Invisibilidade e
solidão na velhice
LGBT

Dupla invisibilidade

Vulnerabilidades - Contexto individual e contexto

social 

Quais acessos são dados (ou tirados) durante a

vida e agora na velhice?





 'Sair do armário' 

é um processo da
vida toda ou

evento pontual?



Medo da velhice
Discriminação; 

Falta de confiança no outro;

Falta de preparo do sistema de saúde e do sistema social -

Institucionalização; Passabilidade (trans);



Manejo da desinibição sexual - não só o ato sexual 

O fato de esquecer de esconder sua sexualidade e de seu/sua

parceiro

Diretivas antecipadas

Testamento vital

Demência

Outras doenças 

Cuidados de fim de vida

Questões específicas
da velhice



Os três 'ADES'

Interseccionalidade

Visibilidade

Equidade
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A importância das múltiplas identidades e as

maneiras pelas quais fatores como raça, etnia,

idade, nível socioeconômico, gênero e

orientação sexual interagem é o que examina a

interssecionalidade. 

Sendo útil para que possamos reconhecer o

conjunto de reivindicações fundamentais, os

princípios organizadores e as dimensões

simultâneas da desigualdade e como elas se

influenciam, confundem e se inter-relacionam.





EQUIDADE

Serviços de saúde; 

Serviços de assistência: principalmente Centros dia e ILPIs.

Mundo ideal x mundo real

Está acontecendo AGORA, não há tempo para esperar que a sociedade entenda

a necessidade e importância da qualificação dos serviços de acolhimento para

atender pessoas idosas LGBT+.



Ecoar vozes - "Se não se nomeia uma realidade, sequer serão pensadas

melhorias para uma realidade que segue invisível." Djamila Ribeiro

Não presumir a heterossexualidade;

Proporcionar um ambiente acolhedor - É necessário ter representatividade; 

Nome social;

Treinamento das equipes.

O que nós podemos
fazer de imediato?



Desafios atuais

Proporcionar um ambiente acolhedor e representativo
 

Capacitação das equipes 
 

Equidade no acesso aos serviços
 

Incentivo a pesquisas sobre o tema 



LGBT 60+: corpos que resistem
(Yuri Fernandes) - Projeto Colabora

Indicações e
lembretes



eternamentesou.org

https://benfeitoria.com/eternamentesou







RESPEITE TODAS, TODOS E TODES!
 

DEFENDA O SUS!

Indicações e
lembretes



Primeiro levaram os negros 

 Mas não me importei com isso 

Eu não era negro 

Em seguida levaram alguns operários 

Mas não me importei com isso 

Eu também não era operário 

Depois prenderam os miseráveis 

Mas não me importei com isso 

Porque eu não sou miserável 

Depois agarraram uns desempregados

 Mas como tenho meu emprego 

Também não me importei 

Agora estão me levando 

Mas já é tarde. 

Como eu não me importei 

com ninguém 

Ninguém se importa comigo
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OBRIGAD0!

thaissa.bessa@usp.brdiegomiguel@usp.br


